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			Prólogo


			É a gula um pecado muito grave? Tão danoso como a ira e a inveja? O que faz tantas pessoas serem aprisionadas pela gula, trazendo nos dias de hoje um sério problema para a saúde de tantos, ceifando vidas com o diabetes e outras doenças dos mais variados tipos? A diferença entre a gula e os outros pecados citados, é que ela costuma trazer danos apenas ao próprio pecador, que se atém ao prazer da matéria através da comida, atraindo tanto almas já voltadas para o bem quanto as voltadas ainda para a ignorância do bem, que chamamos de mal. A gula é um vício que, como tantos outros, traz prazer e consequências. 


			Esse pecado foi encarado de diferentes formas ao longo do tempo e de diversas culturas. Na Idade Média, uma pessoa acima de seu peso significava antes de tudo, uma demonstração de certo “status” social, afinal, a comida era cara e mais rara, e apenas os ricos a tinham em grande quantidade, o mesmo acontecendo em algumas culturas sobre a Terra, por motivos bem parecidos. Logo, os “gulosos” eram quase que incentivados a manter seu hábito, mas os valores mudam com o passar do tempo e o progresso!


			Embora seja um vício, não causa o mesmo mal do álcool e das drogas alucinógenas que, por vezes, levam o ser humano a situações morais muito delicadas, como a violência ou a falta de pudor. Mas, não são raros os gulosos encantadores, pois costumam possuir imensas qualidades, já que essa característica não os torna antissociais. O que torna uma pessoa malquista por outras vai muito além disso, é uma questão de temperamento e de valores morais!


			Neste romance conheceremos alguém cuja gula era apenas uma característica, que seria de fato, o menor de seus problemas! Mas, a “fome” dela era imensa, queria mais do que a comida, esbarrava em outros valores, e fez sua vida tomar rumos tão diferentes do que ela pensava que teria, que ficamos realmente admirados da falta de bom-senso que às vezes guia os narcisistas, perdidos em seu próprio mundo.


			A temperança é o oposto da gula, a generosidade um valor a ser buscado, e cabe a nós, espíritas, guardar para nós mesmos quaisquer julgamentos. Afinal, ao sabermos que já vivemos outras vidas, como julgar o próximo? Estamos todos evoluindo!


			E o futuro para o “pecador”, é a redenção! O tempo, quem faz somos nós mesmos. Se seguirmos o mestre Jesus e seus ensinamentos de amor ao próximo, de perdão, de humildade e do desapego às coisas materiais, tão mais feliz será o nosso caminho! Nunca reparou que no rosto de uma pessoa verdadeiramente generosa existe sempre uma alegria e um sorriso à espera de um momento?


			E quanto mais o espírito evolui, mais feliz ele se torna!


				


			Luz e paz.


			Ariel
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						“A gula dela não era só por comida...”


		


	

		

			Capítulo 1


			O amor é poderoso, preenche espaços, 
suprime o tempo!


			Eu a conhecia já há alguns anos, de umas palestras que frequentava junto com Esthefânia, e a achava uma criatura extremamente doce, tímida e afável. Era uma senhora que tinha desencarnado perto dos sessenta anos, alourada, olhos claros, muito azuis, um pouquinho acima do peso e simpática como ela só! O grisalho do cabelo se confundia com os fios muito louros, a pele rosada tinha raras rugas e ela era bem bonita, dentes perfeitos, baixa estatura, não devia ter mais do que um metro e sessenta, mas era ágil e ativa. Assim era dona Ana, alegre e meiga com todos que a conheciam... mas, tinha uma história de vida digna de atenção. Por isso a chamei para a nossa roda de amigos, e ela aceitou, um tanto sem jeito, e assim que entrou em nossa sala elogiou o ambiente, cativando os presentes com a sua simpatia habitual.


			– A menina também vem? – perguntou ela, curiosa por conhecer Olívia.


			Eu sorri, e disse:


			– Acredito que sim, nunca faltou a uma de nossas reuniões. Ela é a nossa amiga mais preciosa.


			Nana observou:


			– Só não diga que ela parece um anjo, que ela não aprecia muito. Diz que ainda falta muito tempo para ser anjo!


			E riu... Dona Ana não entendeu muito bem, mas acabou rindo também, mais curiosa do que já estava. “Uma menina que parece um anjo?”, pensava... eu, pelo meu lado, fiquei a pensar no que ela acharia de um ser que não toca o chão, brilha mais que a maioria e ainda, às vezes, tem margaridinhas luminosas nos cabelos. Fora o perfume!


			Ela ficou encantada com Fabrício, muito bonito em suas vestes, deduziu logo pelo porte dele que se tratava de um moço de família rica, e ficou meio sem jeito. Ana preferia os mais simples, apesar da origem nobre. Ele, por sua vez, puxou logo assunto com ela, para “desanuviar” o ambiente e fazer com que ela “se sentisse em casa”, o que funcionou. Dona Ana era um tanto tímida, mas aos poucos se sentiu à vontade entre nós, tomando seu chá tranquilamente, ao lado de Clara, que parecia deixá-la ainda mais à vontade. Aliás, foi ela quem fez a primeira pergunta:


			– Em que época a senhora viveu na Terra, dona Ana?


			Engolindo um pouco de seu chá, corada pela timidez, ela respondeu:


			– Eu nasci no sul do país, no finalzinho do século dezenove. Era 1897. Meu pai era um militar e estancieiro, tínhamos uma bela fazenda, mas minha mãe, que era muito bonita é quem trouxe as terras para o casamento, só deu a ele duas filhas, eu e minha irmã, a Inês, sendo ela a mais velha.


			Ela suspirou, lembrando da infância, há tanto tempo vivida...


			– Engraçado como duas irmãs podem ser tão diferentes! Meu pai era moreno claro, de cabelos negros, como Inês. Tinha sobrancelhas grossas, não era de falar muito, e eu procurava, quando bem pequena, sempre me manter fora do caminho dele. Se tinha motivo para ter medo dele? De fato, ele nunca me agrediu, nem nada disso, mas me parecia um gigante, e tinha uma voz que mais parecia um trovão! A sorte é que pouco ficava em casa, estando mais no quartel ou na fazenda, e nós morávamos na casa da cidadezinha, muito grande e bonita, com nossa mãe e os criados. Minha mãe preferia assim...


			Comentei com ela:


			– Que bom que ele atendia à sua mãe. Muitos homens da época eram mais rígidos com as mulheres...


			Ana sorriu:


			– Se conhecesse minha mãe, entenderia. Filha de grandes estancieiros, tinha apenas um irmão, e os pais tinham dado a ela uma educação esmerada. Falava o francês com perfeição, pois tinha estudado em Paris, em um internato. Conhecia literatura clássica, tocava bem o piano, suas roupas tinham todas o corte europeu, que seu corpo, magro e bem-feito, vestia à perfeição. Perdeu a minha avó quando tinha apenas quinze anos, e quando fez dezoito, meu avô a trouxe de volta para o Brasil. Tinha muito orgulho dela!


			Clara perguntou:


			– E ela adaptou-se ao país com facilidade? Tinha que idade quando se foi?


			– Logo depois da morte de minha avó, aos quinze. Ficou por quase três anos, e retornou. Ela agradecia muito ao pai pela chance da educação que teve, mas tinha saudades imensas de seu país! Meu avô pensou que estava ficando em idade de se casar, por isso, começou a circular com ela nos bailes de sociedade da época, foi quando ela conheceu justamente o meu pai, em seu primeiro baile.


			As mulheres da mesa logo deram um sorriso romântico, e Nana perguntou:


			– Então foi como um “conto de fadas”? Na primeira noite dela?


			Ana riu:


			– Mais ou menos... minha mãe, que se chamava Alba, além de tudo era muito bonita! Chamava atenção, quando passava, pelo porte, o rosto perfeito, os olhos verdes... além disso, a família era rica! E meu pai, apesar de bem-apessoado, estava longe de chamar atenção, possuir um nome de família importante ou algo assim. Era um simples capitão do exército, com mais de uma década de diferença de idade sobre ela. Meu avô, de início achou graça, acreditando que ela estava apenas sendo educada com o rapaz, mas quando, no segundo baile, ela seguiu acompanhando o moço, ele chamou a atenção dela. Mas, já era tarde. A beldade tinha se agradado do capitão!


			Eu tive que sorrir. Essas coisas aconteciam mesmo, pessoas se apaixonavam, a despeito das conveniências sociais. Ana continuou:


			– Mamãe nos contava essa história e dava boas risadas! Dizia, principalmente a mim, que tanto medo tinha de papai, que ele era a pessoa em quem mais podíamos confiar. Que tinha se casado com o homem de melhor caráter que tinha conhecido, e que por isso o tinha amado! Ele podia ser sério, mas sempre seria justo e bom conosco! E ela realmente nunca se arrependeu de ter se casado com ele, e ele nunca negou nada a ela!


			Olhamos para Ana admirados, histórias de bons casamentos eram um tanto raras, mas, ao que parece, ela tinha presenciado um na sua própria família. Ela continuou:


			– Notávamos o amor que ele tinha por ela em pequenas coisas, livros raros que ele trazia de presente, doces que trazia para nós, o orgulho que tinha de aparecer com ela em público. Nunca reclamou de não ter um filho homem, como faziam alguns amigos dele, em reuniões na nossa casa, nunca disse uma palavra áspera para ela em nossa frente ou na dos criados. E, quando ela adoeceu, aos trinta e poucos anos, ele tirou licença do exército e ficou conosco em casa, buscando toda a ajuda médica possível, correspondendo-se com o exterior, aliando-se ao pai e ao irmão de minha mãe, numa busca inútil de cura.


			Clara perguntou:


			– Sua mãe faleceu aos trinta e poucos anos?


			Ana baixou os olhos:


			– Sim. Eu contava com treze anos na época. Começaram as dores de estômago fortes, com vômitos frequentes, e ela foi “minguando” aos poucos. Meu avô se lembrou de uma tia que tinha tido o mesmo mal, e vivido pouco tempo, na família dele. O câncer tinha sido implacável! Mas minha mãe ainda era muito jovem, e talvez não fosse o mesmo mal. Meu pai quase enlouqueceu buscando exames de época, tratamentos, benzedeiras, chás, qualquer coisa que restituísse a saúde à sua amada, mas ela parecia diminuir de tamanho em seu leito. Foi um pesadelo que durou quase três meses, e no final, somente os opiáceos abrandavam a dor que ela sentia.


			Apenas quem já passou por semelhante sofrimento sabe o que significa: ver o ser amado ir-se aos poucos, no meio de uma dor sem medida. Tive uma imensa simpatia por Ana, sem saber que um período dourado de sua vida ali terminava, com a morte de sua mãe. Ela continuou:


			– Minha mãe era a alegria da casa, da vida de todos nós. Durante seu sofrimento eu achava que teríamos paz quando ela se fosse, na minha mente de menina de 13 anos! Mas, qual! Que sabemos nós das agruras que nos esperam? Dado seu último suspiro, meu pai saiu do quarto e se refugiou longe de nós, perdido em sua dor! Inês foi para nosso quarto sem dizer palavra, calada, triste e eu, chorona por natureza, debulhei-me em lágrimas segurando a mão de minha mãe, sendo abraçada pela mulher de meu tio Rubens, que tentou me consolar sem muito sucesso. Nunca mais ninguém me consolaria! A única que me consolava tinha partido!


			Ana olhou a paisagem ao longe, e suspirou. Só então disse:


			– Não é engraçado? Nada como o tempo! Tive uma ligação sempre tão profunda com minha mãe, éramos tão parecidas fisicamente. Senti sua falta durante toda a minha vida na Terra, e quando desencarnei, ela me recebeu, feliz, e me contou que esteve sempre rezando por mim, me acompanhando! Que tolos somos ao acreditarmos em separação! Tantas vezes a senti por perto, me senti acolhida, e achei ser ilusão... ilusão é se acreditar sozinho! O amor une muito mais que qualquer ressentimento, ou ódio, ou mágoa! O amor é poderoso, preenche espaços, suprime o tempo!


			Ela me olhou e sorriu:


			– É verdade, Ariel. Suprime o tempo! Quase cinquenta anos sem ver dona Alba e quando a vi, na desencarnação, minha emoção foi a mesma de quando criança quando a via, pura alegria e contentamento! Minha amiga mais querida, minha amizade mais pura, o lugar para voltar! Lá estava ela! Que sorte tive em contar com alguém assim no início de minha vida terrena! Há quanto tempo estávamos juntas? Não sei. Isso importa?


			Clara deixou cair uma lágrima, plena de compreensão! Assim se sentia com sua filha Júlia, numa ligação que sempre procurava preservar. Disse a ela:


			– Sua vida, depois da passagem de sua mãe, deve ter ficado mais difícil... mas vocês tinham amizades com alguma babá?


			Ana balançou negativamente a cabeça:


			– Claro que tínhamos criados, e professores que iam à nossa casa, mas nossa educação era principalmente com ela, que não abria mão de seu papel de mãe, e embora doce, sabia ser rigorosa em alguns pontos. Tinha uma biblioteca particular bastante razoável, e ensinou-nos o francês desde muito novas, pois boa parte de nossos livros era nesse idioma, que ela tinha trazido de Paris. Eu era uma leitora voraz, mas sinceramente, assim como ela, preferia o nosso idioma! Dona Alba vigiava a nossa postura, tom de voz, e até nossos hábitos alimentares, para desespero de Inês, que estava sempre um pouco acima do peso! Era doida por doces, a minha irmã, desde muito cedo! Escondia em nosso quarto cocadas, doce de leite, ambrosia, tudo que a nossa cozinheira fazia. Mamãe entrava em desespero, pois não conseguia entender o porquê de sua mais velha estar sempre tão rechonchuda! Mas, era simples: ela comia!


			Ana deu uma risada leve ao se lembrar das cenas, e continuou:


			– Quando crianças, mamãe colocava biscoitos e doces nas prateleiras mais altas, e avisava à nossa cozinheira que vigiasse... mas qual! Inês sabia ser encantadora quando queria, e quando os elogios não davam certo, ameaçava com birras ou chantagens. Eu, por mim, era menor que ela e não me atrevia a delatar nada, pois sabia que minha irmã quando irritada não era boa coisa. Seus beliscões podiam ser bem fortes, e eu não a queria por perto infeliz! Com a adolescência chegando, mudou de estratégia: à mesa, junto conosco, comia como uma pessoa normal, às vezes até menos do que eu, para fazer tipo, mas a balança a denunciava! Pobre dona Alba que ficava a olhar aquilo sem entender direito o que se passava, com tamanho fingimento da filha, que contava com o álibi da cozinheira da casa!


			Esthefânia comentou com ela:


			– E com o seu também, Ana! Nunca pensou em contar a verdade para sua mãe?


			Ana sorriu:


			– Sabe que muitas vezes? Mas depois eu pensava: mamãe ia se aborrecer muito, Inês não ia tomar jeito, a cozinheira podia perder o emprego, e tudo para quê? Não acreditava que ela fosse tomar jeito, ela amava comer! E pelo menos na frente de minha mãe se “segurava” um pouco. Não queria brigas pela casa, minha mãe não merecia um ambiente daqueles. Com o tempo, ela achou que talvez fossem “hormônios”. Uma amiga dela disse uma coisa parecida, e ela acabou se conformando um pouco, fiquei mais tranquila por isso.


			Esthefânia perguntou:


			– E com a morte de sua mãe, que aconteceu?


			Ana deu um suspiro:


			– Até hoje, não entendo como consegui ir ao enterro dela. A mulher de meu tio, dona Aurora, praticamente me carregou bondosamente, e o que me lembro é de meu pai, uns dez quilos mais magro do que o habitual, pálido, sem dizer sequer uma palavra, apenas recebendo os cumprimentos com a cabeça, dos amigos e dos parentes. Inês aos quinze anos, vestida de preto, séria com seus cabelos negros, não saiu do lado dele, o que me fez feliz, pois não me sentia de grande ajuda por ali. Depois de dois dias do enterro, meu pai nos chamou para conversar sobre nosso destino, e disse que agora deixaríamos a cidade, e moraríamos todos na casa da fazenda, já que minha mãe não estava mais entre nós e ele considerava nossa educação praticamente concluída por ela.


			Ana deu um grande suspiro, se lembrando da conversa triste:


			– Estávamos em 1910. A educação para as mulheres, na época, não era considerada de vital valor, e nós duas, as filhas dele, já tínhamos uma base razoável de matemática, literatura, português e falávamos o francês sem dificuldade. Sem contar com as lições de piano e etiqueta, essa última dada por dona Alba ao longo de anos, desde que nos entendíamos por gente. Meu pai, dada a época, tinha uma certa razão, mas saber que deixaríamos a cidade, não tendo mais acesso às livrarias e à biblioteca, me deixou triste! Eram esses os passeios preferidos que fazia com minha mãe, que depois me levava à confeitaria para comer biscoitos e bolos. Mas, ela não estava mais ali... minha irmã perguntou se na fazenda poderíamos ter quartos separados, ao que meu pai disse que a casa era imensa, e não via problema nenhum naquilo. Que nos instalássemos da melhor forma para nós mesmas... eu gostei da ideia, ter meu próprio quarto, finalmente! Mas deixar a casa onde tinha crescido ainda me doía um pouco no peito.


			Clara observou:


			– É claro, Ana. Tinha acabado de perder sua mãe, agora estava perdendo o ambiente em que foi criada! Normal que se sentisse assim!


			– Saí do escritório de meu pai um tanto triste e pensativa, e fui direto para a biblioteca de minha mãe buscar um livro que me distraísse, me desanuviasse o coração! Ah, a magia dos livros que nos levam a tantas histórias diferentes das nossas! Não iria mais à biblioteca, mas tínhamos tantos volumes ainda não lidos ali mesmo, em nossa casa! Meu olhar se iluminou, e eu parei no meio das estantes tão bem-cuidadas de minha mãe, centenas de livros! A maior parte ela não tinha me deixado ler, por eu não ter ainda idade! Voltei em meus calcanhares e me lembrei das palavras dela, de que meu pai era o melhor homem que ela tinha conhecido, e fui em direção do escritório de meu pai, na esperança de encontrá-lo ainda lá. Encontrei-o sentado, diante de livro de contas da casa, sobrancelhas cerradas por trás de uns óculos de leitura. Bati levemente na porta que estava semiaberta e ele levantou os olhos que pareciam um tanto cansados para mim e disse: “Que deseja, Ana? Nunca veio falar comigo antes...”.


			Um pouco ruborizada, Ana nos narrou a seguinte conversação:


			– É verdade, meu pai. Sempre fui tímida, e tenho muito respeito pelo senhor.


			Meu pai sorriu, provavelmente ao notar o meu receio de incomodá-lo.


			– Pois pode falar, minha filha. Eu sou calado, mas não mordo! Que posso fazer por você?


			Vermelha de vergonha, eu me apoiava ora num pé, ora noutro, o que parecia diverti-lo um pouco, mas, agora que já tinha começado, resolvi ir até o fim. Afinal, ele tinha me garantido “que não mordia”.


			– Sabe, meu pai, eu nunca fui de pedir qualquer coisa, mesmo porque nunca nada me faltou. Mas, se agora vamos todos morar na fazenda, eu queria pedir uma coisa... nossa mãe me deu uma herança que eu hei de cultivar para sempre, além do amor que nos dedicou, foi o amor pela leitura! Eu a admirava muito pelo seu conhecimento, seu amor pelos livros, sua bondade... gostaria de pedir ao senhor, já que não a temos mais entre nós, para levar seus livros conosco para a casa da fazenda. Sei que a casa é grande, que teríamos espaço e eu mesma cuidaria deles e providenciaria caixas para seu transporte. Na fazenda eu os arrumaria, como nossa mãe faria, com o mesmo capricho e zelo. Não faço questão das joias dela, meu pai, sei que Inês fará mais bom uso, mas posso, ao menos, ficar com seus livros? O senhor me deixaria levá-los como companhia?


			Por um instante achei que tinha falado demais, pois meu pai, que devia ter seus quarenta e cinco anos, me olhava atentamente escutando cada palavra que eu dizia aos treze anos, numa voz ainda razoavelmente infantil. Ao que terminei de falar, ele ficou bem uns trinta segundos sem dizer palavra, a me olhar atentamente, como se finalmente enxergasse a menina que tinha à sua frente, e eu tive muita vontade de pedir desculpas por ter incomodado e de sumir dali o mais rápido possível. Mas, finalmente ele disse:


			– Nunca tinha notado o quanto você é parecida com Alba. Claro que existem diferenças, sua mãe era confiante, e você ainda é uma menina, mas, como se parecem, até no jeito de falar e mover a cabeça! Claro que levaremos os livros, minha querida, e sim, contarei com você para embalá-los com o cuidado devido. São valiosos, não os quero nas mãos de qualquer pessoa... e quanto às joias de sua mãe, serão de ambas, assim como os livros. Não creio, porém que Inês se interessará por eles, isso é com você e sua irmã no futuro. Partiremos em dez dias, vou mandar vir as caixas e os papéis para embalá-los. O trabalho lhe fará bem, ao menos lhe distrairá das dores recentes, sem falar na alegria que dará à sua mãe, que eu acredito que saberá de seu cuidado com seus livros, no lugar onde está agora.


			E, então, ele se levantou e me deu um abraço, ao que eu, rija como um pedaço de madeira, deixei-me abraçar. Era desse homem que eu tinha tido medo a vida inteira? Se minha mãe assistiu a essa cena, deve ter se divertido muito...


			E se eu soubesse o que me esperava no futuro, teria observado essa cena com mais carinho e atenção!


		


	

		

			Capítulo 2


			Duas versões 
do mesmo baile


			Um farfalhar de folhas nos chamou a atenção, e quando piscamos os olhos novamente, demos com Olívia no portão da varanda, os cabelos cacheados brilhantes, e um ar meio “afogueado”:


			– Estou atrasada? Estou, não é? É esta a Ana? Prazer! Sou Olívia!


			Disse e deu um sorriso encantador, nas bochechas rosadas, mirando nossa convidada com extrema simpatia. Os olhinhos esverdeados com as pestanas escuras piscando sedutoramente, dona Ana ficou encantada, chegou a prender a respiração, e disse:


			– Mas que linda você é, com essas vestes entre o rosa e o violeta! Parece uma fadinha dos contos infantis!


			Olívia corou, satisfeita com o elogio, e respondeu:


			– A senhora também é bem bonita! Já estão me passando sua história... que bom que está conosco! A senhora passou por muitas coisas, que aprendizado, não é mesmo?


			Admirada com ela, dona Ana exclamou:


			– Mas, como sabe?


			Olívia deu um sorriso de cumplicidade:


			– Ora, quando se tem a minha idade, a gente acaba aprendendo algumas coisas. Nem tudo é como parece, não é mesmo?


			A mente de dona Ana pareceu se lembrar de outras coisas em um outro tempo. Ela baixou a bonita cabeça, e sussurrou:


			– É verdade... nem tudo é como parece!


			Nossa menina tomou seu lugar de sempre em cima da mureta de madeira, flutuando sobre ela, para ouvir dona Ana, que continuou sua história:


			– Da nossa cidade até a fazenda eram algumas boas duas horas de viagem, e ainda fomos de carroças. Levei bem uns cinco dias embalando os livros com cuidado, em caixas que papai tinha providenciado, fiz o trabalho todo muito feliz, embora me lembrasse muito pouco da casa da fazenda, e não tivesse ideia de onde fosse colocá-los por lá. Minhas memórias eram infantis, mal saíamos da casa da cidade, mas eu me lembrava de muitos quartos, uma sala imensa, o assoalho de madeira maciça, as imensas janelas ainda do tempo da escravidão. E a senzala, próxima da casa, agora felizmente desativada há décadas. A fazenda agora era “tocada” por trabalhadores rurais, na sua maior parte mestiços, alguns negros, mas tinham suas casinhas espalhadas pela propriedade. Todos ainda muito pobres, mas ao menos eram livres! Podiam ir e vir quando queriam.


			Ao ouvi-la fiquei a imaginar como seria nosso país no meio rural de 1910, com alguns imigrantes, negros alforriados, senhores de grandes propriedades... o certo é que a temida “abolição” não tinha acabado com a economia do país. Apesar da maldade humana, a economia tinha tomado o seu próprio rumo, sem guerras civis ou algo do tipo. Perguntei a Ana:


			– A fazenda dava lucro, Ana?


			Ela sorriu:


			Ela sorriu: – Muitos fazendeiros tinham grande ganho, mas meu pai tinha um lucro apenas mediano. Não tinha nascido para tais empreendimentos, mas levávamos uma vida confortável, sem grandes luxos, nem dívidas. Meu tio estava bem melhor, tinha um tino comercial invejável, e quando nos visitava trazia sempre presentes. Dava-se muito bem com meu pai, mas raramente falavam de negócios, discutiam política, literatura, artes... chegaram a ficar bons amigos! Dona Aurora, minha tia, era muito gentil comigo, mas implicava um pouco com Inês, que não gostava nada dela! Achava-a intrometida e tola. Nossa tia se preocupava com nossa educação, e queria que passássemos um tempo na cidade para que pudéssemos conhecer rapazes na época certa... ao ouvir falar nisso, Inês ficou bastante irritada.


			Esthefânia riu:


			– Ela não se interessava por rapazes?


			Ana, lembrando-se da irmã aos quinze anos, riu:


			– Não era bem isso! Inês tinha um gênio difícil, era naturalmente “mandona”, e inteligente como era, sabia que os maridos costumam ser os chefes da família. Quando minha tia falou em arrumar “pretendentes”, Inês disse logo que “pretendente bom seria um que a obedecesse em tudo!”. Minha tia riu muito, uma menina de 15 anos dizer aquilo, em 1910!


			Admirada, minha mulher perguntou:


			E o que disse sua tia?


			Ana riu:


			– Sequer teve tempo de dizer algo. Inês continuou com suas exigências: além de obediente, tinha de ser rico, pois não queria saber de homem apenas remediado. Tinha gostos caros e gostava de comer bem... minha tia ouviu tudo, parou de rir, e observou minha irmã com seriedade, perguntando a ela que atributos ela achava que tinha para conseguir um pretendente rico, e ainda por cima, torná-lo obediente. Inês a olhou como quem olha para alguém que não vê o óbvio.


			Ela suspirou, antes de responder:


			– Disse à minha gentil tia o seguinte: “sou bem educada, bonita, de boa família, rica e devo ter um belo dote. Por que devo me contentar com algo menos do que estou pedindo? Qualquer rapaz da cidade se consideraria muito feliz em me desposar”. Dona Aurora, minha tia, era uma senhora elegante, de sociedade, embora não fosse exatamente bonita, tinha uma aparência agradável, sabia portar-se muito bem, e tinha uma inteligência muito acima da média, o que lhe conferia um encanto a mais. Pensou por um instante no que dizer àquela menina de 15 anos que se tinha em tão alta conta, e que se achava tão acima da média das moças da cidade. Levantou-se da cadeira, puxou seu leque, abanou-se um pouco, foi até a janela e olhou a paisagem, as colinas ao longe, o cafezal...


			Fiquei a pensar no que a distinta senhora falaria para uma adolescente em tal situação, mas de repente percebi que não tinha a menor ideia da aparência de Inês. Sabia que era morena, ao contrário da Ana, mas esta era bonita. Perguntei à nossa amiga:


			– Sua irmã era bonita, como a senhora é?


			Olívia, que observava a cena, viu Ana sem jeito de descrever a irmã, tanto que ela começou a gaguejar:


			– Bom, tinha um cabelo negro, de uma cor bonita, que caía pelos ombros... uma pele morena clara, bonita também! As mãos com dedos longos...


			Olívia ofereceu-se:


			– Permite que eu mostre uma imagem da cena que você se lembra? Acho que pode ser mais fácil para a senhora.


			– E você pode fazer isso?


			Olívia sorriu:


			– Com facilidade. É só a senhora se sentar e lembrar da cena!


			Dito e realizado. Um pouco acima de nossas cabeças as imagens começaram a se formar, como num cinema formidável em terceira dimensão, vimos um quarto grande, numa fazenda, as camas em madeira maciça, o toucador a um canto, a bela e esguia senhora em pé na beira de uma imensa janela, mãos nuas, segurando um bonito leque de rendas, sapatos de couro fino, saltos médios, negro, roupa muito bem cortada, e as duas meninas: uma alourada, com um rostinho ainda infantil, de franja, que notamos ser Ana, de expressão assustada, e a outra mocinha, bem mais alta que a irmã, devia ser Inês.


			Não era à toa que a caçula temia um pouco a mais velha, além da altura, ela a superava no peso, o que durante a infância pode ser um tanto ameaçador. Ela tinha de fato longos e fartos cabelos negros, um tanto anelados, que ela prendia na nuca, como era moda então. As sobrancelhas eram grossas, os olhos castanhos, o nariz pequeno, mas de narinas abertas, e os lábios grossos. O queixo pequeno, quase não se via, pois o rosto estava meio inchado pelo excesso de peso. Havia ainda um pouco de buço, o que não a favorecia. Pernas, braços, torso, tudo com excesso de peso. A moça devia ter um metro e setenta de altura, mas pesava facilmente, aos quinze anos, uns noventa e cinco quilos. Perto da pequena Ana de um metro e sessenta no máximo, e uns quarenta e cinco quilos, de aparência tão diversa, não pareciam irmãs, sequer parentes.


			Podia-se dizer que Inês fosse uma moça “feia”? Não... nos traços do rosto, embora não houvesse uma beleza primorosa, não existiam também desacertos. A pele era bonita, como nos tinha dito Ana, de um moreno brejeiro, claro, e acredito mesmo, que se estivesse no peso adequado, seria uma moça apresentável, ainda que comum, alta para a época, mas sem grandes atrativos. O problema estava na energia que emanava: Inês parecia um tanto colérica, na defensiva...


			Observei a expressão de meus companheiros de mesa, e as pessoas estavam como eu, um tanto surpreendidas. Esperávamos uma moça pequena e um tanto “gordinha”. Mas, Inês, era um tanto “intimidante” pelo físico e expressão do rosto. Apesar disso, dona Aurora parecia não ter nenhum receio dela, e disse, com sua elegância costumeira:


			– Sabe que sua mãe e eu éramos muito amigas, não é, Inês? Quando entrei para sua família, Alba se tornou a irmã que nunca tive.


			Inês olhou a tia, como se quisesse saber aonde a conversa a levaria...


			– Claro que quando ela se foi, sofri muito. Seu pai as trouxe para esta fazenda, porque acha complicado deixá-las sozinhas na cidade. Eu concordo com ele, mas você já está se tornando uma moça, e logo Ana se tornará também. Devo alertá-la que encaminhá-las bem é o nosso dever, mas pretendentes ricos são o sonho de toda moça, e eles não se prendem a dote. E o seu, para um pretendente rico, nem é tão grande assim.


			Inês se irritou com a insinuação:


			– O que a senhora quer dizer com isto? Não temos fortuna suficiente para um bom dote?


			Dona Aurora sorriu, ante a impaciência da moça:


			– Minha querida, existem, em nossa cidade, moças com dotes bem maiores que o seu... e depois, moços ricos costumam não se importar com grandes dotes! Eles podem escolher, assim como você acredita que pode. E acredite, a maior parte deles vai querer uma moça doce e obediente. Por que escolheriam de outra forma?


			Inês levantou as sobrancelhas surpreendida, e indagou à elegante senhora:


			– Dotes maiores que os nossos? Será? Mas, devem ser feias!


			Dona Aurora baixou os olhos, com paciência:


			– Minha querida, vocês não frequentaram as escolas de nossa cidade para moças. São bonitas sem dúvida, mas existem moças lindas em nossa cidade! Filhas de comerciantes, industriais, novos ricos que estão surgindo de toda parte, imigrantes italianos, alemães... nossa Alba lhes deu uma educação ainda mais esmerada que muitas das escolas da região, mas não desfaça das moças de nossa sociedade! Vou aos bailes, como convidada por essas famílias, e algumas dessas moças parecem fadas! Claro que existem moças sem muitos atrativos, mas as bonitas também estão por lá.


			Notamos no rosto da pequena Ana um certo encantamento, e ela perguntou à tia Aurora:


			– São bonitas assim, tia? Ah, eu gostaria muito de ver!


			Dona Aurora olhou a sobrinha com carinho, e passou a mão sobre seus cabelos alourados:


			– São. Bonitas como você há de ficar, quando chegar a sua hora! Como não tenho filhas, vou adorar levar você a esses bailes, vou até fazer o seu enxoval!


			Ao ouvir a tia, Inês perguntou:


			– E pretende me levar a esses bailes quando?


			Dona Aurora olhou Inês, sentindo-se um tanto desanimada com o que achava ser uma “obrigação” com sua amiga falecida. Por fim, disse a Inês:


			– A temporada de bailes começa daqui a três meses. As famílias costumam receber em seus salões, e já conversei com seu pai, sobre levar as duas. Ana ainda é nova para participar dos bailes, visto que ainda nem moça se tornou, mas você, que já terá dezesseis anos, está na época. Dos dezesseis aos vinte anos as moças participam desses bailes, e vou mandar aqui minha costureira para tomar suas medidas e fazer alguns vestidos... sugiro que emagreça um pouco, ficará mais elegante!


			Inês se irritou com a sugestão:


			– Emagrecer? Acha que é preciso?


			Dona Aurora foi taxativa:


			– Sim. Sabe como a moda pode ser tirana. Eu a acho bonita, sobrinha, mas acho que ficará ainda mais, se perder uns quilos! Quem sabe não conquistará seu marido “obediente”? A beleza conta muito perante os olhos masculinos, muitas vezes, mais que o dote!


			Levantou-se da cama, onde estava sentada com Ana, deu um beijo leve em Inês, dizendo que mandaria algumas revistas francesas de moda para ela escolher os modelos dos vestidos. Deu um grande abraço em Ana, e se retirou do quarto. A caçula ia se retirando do quarto da irmã, quando esta disse:


			– Mulher arrogante! Mandar-me perder peso, imagine! Estou ótima como estou, quem acha que é? Acha que quero ser magricela que nem ela? Homens gostam de carne!


			A pequena Ana, pelo visto não temia a irmã, pois respondeu:


			– Não se trata disso, Inês. Trata-se da moda, tia Aurora explicou. Não vê como nas revistas as modelos são todas magras e elegantes? Se não emagrecer vai sofrer no espartilho!


			Ela retrucou:


			– Bobagem! Estou bonita como estou! Acha que não vejo como os homens me olham? Chamo atenção por onde passo... mas, pelo menos, vou ganhar alguns vestidos novos! Não vejo a hora das revistas chegarem!


			Ana balançou a cabeça e sorriu:


			– É verdade! Ela está sendo mais do que gentil... acolher-nos para a temporada de bailes, dar-lhe vestidos. Acho que do jeito dela, ela gosta muito de você.


			Inês deu um sorriso superior:


			– E por que não gostaria? Ela vai é se exibir nos bailes conosco!


			A pequena Ana abriu a boca de espanto. Será que a tia realmente precisaria das sobrinhas para se “exibir” em bailes? Balançou a bonita cabecinha como se discordasse da afirmação da irmã e disse:


			– Ora, Inês... tia Aurora é sempre convidada para essas festas, devido à sua posição social! Nosso tio é um homem rico, brilha no comércio local, fora as fazendas que possui. Nós é que temos sorte dela querer nos apresentar à sociedade local...


			Inês lhe deu um olhar de superioridade:


			– Não nota como ela se sente por não ter gerado filhos? Árvore seca, que não dá frutos, isso é o que tia Aurora é! Elegante, fina, com certeza... mas uma mulher que sequer consegue conceber uma criança é sempre alvo de falatórios.


			Ana achou melhor não discutir mais, e retirou-se do quarto. Olívia retirou a mãozinha da cabeça de Ana, que abriu os olhos quase que imediatamente, e perguntou:


			– Vocês viram o que eu vi? Minhas lembranças pareciam tão vívidas, como se estivesse lá ontem mesmo!


			Eu sorri para ela:


			– A senhora até hoje é muito bonita, mas que mocinha adorável era! E sua tia Aurora, que elegante!


			Ana recostou-se na cadeira acolchoada:


			– Tia Aurora foi como uma mãe para mim... sempre tão boa! Pena que Inês não reconhecesse sua boa vontade! Vocês tinham que ver a casa dela na cidade: a nossa era bonita, mas simples em comparação à dela, que era um palacete! Lustres de cristal, porcelanas das mais finas, quadros lindíssimos... os móveis lindos, bem torneados! Tia Aurora amava a arte, o bom gosto, coisas duradouras. O quarto dela era separado por uma porta ao de meu tio, independentes, o dele decorado em tons mais sóbrios, o dela com um pequeno quarto para suas roupas e sapatos, um luxo para a época. E os perfumes dela? Para mais de vinte, espalhados por um imenso toucador com espelhos na frente e em diagonal. Cremes e unguentos de diversos tipos... era vaidosa nossa tia!
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